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RESUMO

O envelhecimento é influenciado por fatores biológicos, psicológicos e sociais nos quais podem culminar na 
vulnerabilização de pessoas idosas. Mediante a esse cenário, o presente estudo objetivou discutir as práticas de 
ensino role playing situadas em meio ao envelhecimento humano, destacando as aplicações de metodologias 
ativas no processo ensino-aprendizagem de pessoas idosas. Consistiu em um estudo descritivo, qualitativo e 
de caráter transversal, sendo caracterizado enquanto uma revisão de literatura narrativa. Realizou-se a capta-
ção de materiais entre os meses de março e maio de 2025 em plataformas de buscas, mediante a utilização dos 
descritores “aprendizagem”, “envelhecimento” e “educação em saúde”, selecionando materiais no formato de 
livros e artigos publicados em periódicos científicos, sendo considerados 34 materiais para análise. O curso 
normativo do envelhecimento pode fazer com que pessoas idosas se vulnerabilizem, diante disso, salienta-se 
a aprendizagem como uma forma de enfrentamento das adversidades. A partir disso, chama-se atenção para a 
técnica de role playing como potencializadora da aprendizagem a medida em que os conteúdos são contextua-
lizados de forma empírica. Concluiu-se que a aprendizagem pode auxiliar no processo de enfrentamento das 
adversidades no envelhecimento, sendo esta estratégia potencializada pela técnica role playing.
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ABSTRACT

Aging is influenced by biological, psychological and social factors which can lead to the vulnerability of 
older people. Given this scenario, the aim of this study was to discuss role-playing teaching practices in 
the midst of human ageing, highlighting the applications of active methodologies in the teaching-learning 
process for older people. It consisted of a descriptive, qualitative and cross-sectional study, characterized 
as a narrative literature review. Materials were collected between March and May 2025 on search platforms, 
using the descriptors “learning”, “ageing” and “health education”, selecting materials in the form of books 
and articles published in scientific journals, with 34 materials being considered for analysis. The normative 
course of ageing can make elderly people vulnerable, so learning is highlighted as a way of coping with 
adversity. Based on this, attention is drawn to the role playing technique as an enhancer of learning insofar 
as the content is contextualized in an empirical way. It was concluded that learning can help in the process of 
coping with adversity in ageing, and that this strategy is enhanced by the role-playing technique.

Keywords: Learning; Aging; Health Education.

1 INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é compreendido como um fenômeno marcado pela mudança 

da composição demográfica de múltiplas nações ao redor do mundo, implicando sobre as necessida-

des e demandas de suporte social por parte da população. Ilustra-se tal cenário com o censo demográ-

fico brasileiro referente ao ano de 2022, uma vez que foi observado uma crescente representação da 

população idosa em âmbito nacional. Foi evidenciado que, aproximadamente, 16% da nação brasileira 

total possuía uma idade igual ou superior a 60 anos e, a partir da análise de tais dados levantados, 

projeta-se que a população idosa irá representar pouco mais de um terço da população brasileira já 

no ano de 2050. Assim, sugerindo uma intensificação do envelhecimento populacional projetado com 

base nos dados do censo demográfico realizado na década anterior (IBGE, 2024).

Ao considerar as expressões do envelhecimento em nível individual, destaca-se a natureza 

multidimensional deste processo ao serem observados componentes biológicos, psicológicos, socioe-

conômicos e culturais que exercem um efeito conjunto sobre a vivência dos indivíduos, dispondo 

novas potencialidades, dificuldades e limitações para os mesmos (Ogassavara et al., 2024). Diante 

disso, perpassando pela dimensão biológica, aponta-se que é no envelhecimento é condicionada por 

mecanismos de acúmulo e desgaste que se estendem em todas as fases do desenvolvimento humano. 

Para tanto, aventa-se a existência de limiares biológicos que, quando são ultrapassados, proporcionam 

condições irreversíveis de funcionamento sistêmico. Neste sentido, destaca-se que estas novas con-

junturas afetam o desempenho de múltiplas funções biológicas, sejam estas de síntese, regulação ou 

proteção do organismo (Fulop et al., 2023).

Prosseguindo para os aspectos psicológicos do envelhecimento, observa-se que comumente é 

marcado pela tendência ao declínio do funcionamento cognitivo. Este influenciado pelas mudanças 
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sistêmicas cerebrais, logo, pelos fatores biológicos. Adicionalmente, também observa a possibilidade 

de alterações em disposições duradouras relativas à atribuição afetiva e a conduta, podendo ser en-

tendido como uma tendência a mudança dos quadros disposicionais de personalidade (Brites et al., 

2023). Por fim, retratando acerca dos aspectos sociais do envelhecimento, remetem ao enquadramento 

das pessoas idosas sob novos papéis sociais e conjuntos de significados, como é exemplificado por 

perspectivas opostas de valorização da pessoa idosa como um sábio e óticas idadistas que sugerem 

que o indivíduo idoso não possui mais lugar na sociedade. Deste modo, o envelhecimento social con-

siste em um movimento transformativo que é efetivado pelo posicionamento do indivíduo em face da 

dinâmica social do contexto (Ferreira-Costa et al., 2023).

Diante desse cenário explicitado, nota-se que o efeito conjunto dos fenômenos associados 

ao envelhecimento produz condições favoráveis ao estabelecimento de quadros de vulnerabilidade 

social, haja visto que o envelhecer é associado com a possibilidade do estabelecimento de quadros 

de fragilidade marcados por algum grau de dependência funcional (Ikegami et al., 2020). Mediante a 

tal questão, torna-se evidente a demanda por tratativas voltadas à mitigação dos riscos associados à 

vulnerabilidade e a remediação dos danos ocorridos. Assim, é oportuno mencionar que atualmente as 

propostas de educação em saúde vêm sendo ofertadas como oportunidades de capacitar os indivíduos 

a lidarem de forma mais eficaz com questões de saúde pelo letramento funcional em saúde, ou seja, os 

participantes são instrumentalizados pela aprendizagem das práticas sociais do campo da saúde e do 

refinamento de competências contextuais para adquirir, compreender e manusear informações deste 

cunho (Smith; Magnani, 2019).

No que tange às estratégias de aprendizagem utilizadas no ensino-aprendizagem com di-

ferentes públicos, destaca-se as propostas de metodologias ativa como um conjunto de estratégias 

educacionais centradas no aluno nos quais evocam a participação ativa dos alunos ao necessitarem 

assumir posicionamentos de protagonismo em relação a própria aprendizagem (Oliveira et al., 2021).  

Dentre estas propostas, situa-se os modelos de role playing (traduzido para o português como atua-

ção de papéis) como um componente educacional que pode promover a interação entre aprendizes 

enquanto aproxima os mesmos de contextos de atuação prática para integração de conhecimentos 

teóricos à prática profissional (Ogassavara et al., 2022).

Sob a premissa de compreender possibilidades interventivas voltadas à promoção da saúde 

da população idosa, esta investigação se direcionou às práticas educacionais aventadas ao partir do 

problema de pesquisa: “como as propostas de role playing podem contribuir para educação em saúde 

de pessoas idosas?”. Em busca de explicativas para tal questionamento, teve-se o objetivo de discutir 

as práticas de ensino situadas meio ao envelhecimento humano, destacando as aplicações de metodo-

logias ativas no processo ensino-aprendizagem de pessoas idosas.
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2 METODOLOGIA
A delimitação metodológica utilizada é compreendida como um delineamento de pesquisa de 

caráter qualitativo, descritivo e transversal. A partir de tais enquadramentos, entende-se que o dese-

nho se voltou à identificação de fatores contextuais relevantes para concepção de perspectivas amplas, 

assim prezando pela abrangência e coerência das discussões em relação às expressões reais dos ob-

jetos de estudo pautados (Campbell; Machado, 2013). No que tange aos objetivos e tempo aventados 

para o estudo, visou-se a descrição e interpretação do estado dos elementos estudados em um único 

recorte temporal, sem realizar qualquer forma de manipulação de variáveis ou acompanhamento das 

mesmas (Campos, 2019).

Ao se referir aos procedimentos técnicos empregados, este delineamento é caracterizado como 

uma revisão de literatura ao ter feito proveito de materiais bibliográficos disponíveis na literatura 

científica para sintetizar consensos e lacunas do conhecimento previamente concebido no arcabouço 

teórico existente (Knopf, 2006). Em razão da natureza qualitativa da investigação, foi configurada 

uma revisão de literatura narrativa ao ter utilizada uma estratégia de busca não sistematizada para 

captar obras relevantes (Casarin et al., 2020).

Destaca-se que a revisão narrativa é um modelo de investigação valioso por possibilitar a 

atualização profissional e refinamento de competências de forma econômica ao poupar tempo na 

identificação e seleção de obras significativas (Ogassavara et al., 2023). Esta estrutura metodológica 

contribui para a prática científica ao vocalizar as compreensões historicamente situadas em relação 

aos objetos estudados (Ferrari, 2015). Ainda, ressalta-se que a realização de estudos secundários no 

campo da saúde é uma prática incentivada nacionalmente para subsidiar a tomada de decisões de 

forma consciente e adaptada aos contextos, sendo disposto pelo plano nacional de saúde (Ministério 

da Saúde, 2024).

A captação de materiais bibliográficos foi realizada entre os meses de março e maio de 2025 

em plataformas de busca amplamente utilizadas, como Google Acadêmico, SciELO e PubMed. As 

buscas fizeram uso dos descritores “aprendizagem”, “envelhecimento” e “educação em saúde”, sele-

cionando materiais no formato de livros e artigos publicados em periódicos científicos, incluindo-os 

por conveniência e relevância. Nisto, ressalta-se que não foram excluídas obras em razão da sua data 

de publicação com o intuito de considerar produtos clássicos acerca do tema. Foram consideradas 

para análise 34 materiais.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Destaca-se que embora a aprendizagem seja um elemento muito associado aos estágios ini-

ciais do desenvolvimento humano por serem fases da vida em que o indivíduo ainda está desenvol-

vendo sua funcionalidade e autonomia, o aprender se mantém presente ao longo de todo curso de vida  
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(Centro Internacional de Longevidade Brasil, 2015). Neste contexto, é oportuno mencionar o modelo 

de Envelhecimento Ativo aventado pela Organização Mundial da Saúde - OMS (2002) enquanto como 

uma proposta de estilo de vida pautado na promoção da saúde, segurança e participação social de 

pessoas idosas. Com isso, a aprendizagem ao longo da vida pode ser considerada uma estratégia que 

pode propiciar melhores condições de vida, com vistas a autonomia dos indivíduos e os instrumen-

taliza a solucionar problemas cotidianos. Ainda, a vivência em contextos geradores de aprendizagem 

é concebida como uma prática social que contribui para a formação de vínculos e redes de suporte 

social, desse modo arquitetando estruturas sociais que facilitando e amparam a vida dos indivíduos.

Popularmente, o envelhecimento costuma ser percebido somente por seus aspectos biológicos 

ao se atentar sobre os processos de acúmulo e desgaste dos tecidos e estruturas do organismo, valendo 

salientar que o envelhecer realmente é associado ao declínio de diferentes funções biológicas, porém, 

este movimento não é determinante para o comprometimento de tais funções (Ferreira-Costa et al., 

2024). Porém, para o compreender esse fenômeno, cabe a consideração das manifestações multidi-

mensionais, para além dos aspectos físicos e biológicos associados a este (Silva-Ferreira et al., 2023).

No que tange às manifestações psicológicas do envelhecimento, deve-se reconhecer a tendên-

cia ao declínio cognitivo associado ao envelhecer, entretanto há de se destacar que este fenômeno 

é mediado por componentes biológicos (Resende-Neto et al., 2016). Convergentemente ao envelhe-

cer, podem ser observadas alterações comportamentais e de disposições socioemocionais duradouras, 

sendo entendidas como alterações da própria personalidade (Heid et al., 2022). Mais especificamente, 

é afirmado que os indivíduos tendem a desenvolver um maior grau de resiliência para enfrentar as 

adversidades, quando se prontificam para o envelhecer ao articular capital psicológico e arquiteturas 

sociais favoráveis à resiliência (Carvalho et al., 2024).

Em relação à dimensão social do envelhecimento, aponta-se que as redes sociais de pessoas 

idosas tendem a se reduzir ao longo da velhice, preservando vínculos marcados por maior estabilida-

de e que geralmente compõem os núcleos familiares (Rabelo; Neri, 2014). Meio a velhice, a pessoa 

idosa é enquadrada sobre novas representações sociais e assim são atribuídos novos conjuntos de 

significados e papéis a ela, assim a depender dos significados culturais compartilhados a pessoa idosa 

pode ser enquadrada de modo a ser valorizada ou depreciada. Nesta condição, é válido mencionar que 

em alguns meios sociais os indivíduos idosos podem estar sob maior risco de sofrer alguma forma de 

discriminação etária, cunhada atualmente como idadismo ou etarismo, sendo sugerido que a popula-

ção idosa já não é mais útil e capaz de forma geral (Faller; Teston; Marcon, 2018).

PROCESSOS DE APRENDIZAGEM COTIDIANOS

A aprendizagem é entendida como um processo holístico que faz proveito de estruturas biológi-

cas e psicológicas na identificação, codificação, armazenamento, evocação e aplicação de informações,  
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sendo influenciado por elementos socioemocionais e culturais. Aponta-se que a aprendizagem não 

pode ser resumida somente por seu domínio cognitivo ao também envolver a participação de com-

ponentes emocionais, relacionais e de atribuição de significados coletivamente concebidos (Jin; Kim; 

Baumgartner, 2019).

Com o intuito de diferenciar os processos de aprendizagem, pode-se assumir a classificação 

de Schugurensky (2000) que dispõe três modalidades de aprendizagem pautadas na estruturação do 

contexto em que estas são concretizadas: a aprendizagem formal, não formal e informal. Nesta or-

ganização, a aprendizagem formal remete à aprendizagem em contextos geradores de aprendizagem 

estruturados por um currículo comum com aprovação estatal, podendo ser resumido à educação no 

meio escolar. Por sua vez, a aprendizagem não formal se refere aos processos concretizados em con-

junturas estruturadas, porém é uma modalidade mais abrangente ao se direcionar às oportunidades 

extracurriculares. Já a aprendizagem informal é uma modalidade residual que se refere a qualquer 

aprendizagem concretizada em meios não estruturados, sendo um componente comum de múltiplos 

cenários da vida cotidiana ao poder ser concebida no contato com colegas, estudo autônomo, reflexão 

ou refinamento de competências por repetição.

Sob um escopo amplo, o foco de toda proposta educacional é elevar a autonomia e indepen-

dência dos aprendizes para a realização de alguma habilidade ou competência contextual. Neste sen-

tido, pode-se entender que o sistema de educação é direcionado ao desenvolvimento intelectual para a 

resolução de problemas ao propor a capacitação dos indivíduos pela aprendizagem de conhecimentos 

fundamentais para compreensão do mundo e da vida (Dabbagh; Castaneda, 2020).

Ao versar especificamente sobre o processo ensino-aprendizagem que participa de contextos 

geradores de aprendizagem, deve-se reconhecer a existência de momentos de sucesso e falha, uma 

vez que a aprendizagem envolve a experimentação de conceitos teóricos para integração à prática. 

Nesta toada, os docentes e facilitadores devem atender às necessidades emocionais dos aprendizes, 

de modo a favorecer a vivência de afetos positivos para contribuir para o enfrentamento do processo 

de aprendizagem (Chiappetta-Santana; Jesuino; Lima-Costa, 2022).

Por modelos tradicionais de educação, o processo ensino-aprendizagem é situado em arqui-

teturas educacionais que propõem a instrução direta no professor como o detentor de conhecimento, 

que valida e transmite informações para os aprendizes (Seabra et al., 2019). De maneira a organizar 

metodologias educacionais inovadoras, estratégias educacionais atuais vêm fazendo proveito de fun-

damentos e técnicas de metodologias ativas para promover o engajamento dos aprendizes com sua 

aprendizagem e fornecer condições para a aprendizagem em graus mais profundo pela integração de 

conhecimentos teóricos a experiências práticas enquanto evoca posicionamentos de protagonismo 

dos estudantes, conforme já pode ser observado na base nacional comum curricular para o sistema de 

educação básica (Ministério da Educação, 2018).
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LETRAMENTO FUNCIONAL EM SAÚDE ENTRE PESSOAS IDOSAS

A aprendizagem de conteúdos relacionados ao campo da saúde é recorrentemente cunhada 

como educação em saúde letramento funcional em saúde. Com o intuito de definir brevemente o le-

tramento funcional em saúde, é válido afirmar que enquanto modalidade de letramento este consiste 

na habituação com as práticas sociais que permeiam o campo da saúde (Soares, 2002). Ao considerar 

os enquadramentos conceituais propostos pela OMS (2021), define-se o letramento funcional em 

saúde como ao conjunto de saberes e competências acumuladas meio a vida cotidiana com outros 

indivíduos que capacitam os indivíduos a acessar, compreender e utilizar as informações e serviços 

relativas à saúde.

Ao ser intimamente associado à capacitação dos indivíduos e a elevação da sua autonomia, 

entende-se que o mesmo apresenta uma maior capacidade de autocuidado para preservação da pró-

pria condição. Nisto, é evidenciado que maiores graus de letramento em saúde são correlacionados a 

um melhor funcionamento cognitivo, no que tange à recuperação, o processamento e a articulação de 

informações (Chin et al., 2017). Destaca-se que o letramento funcional em saúde é um componente 

da capacidade de autocuidado ao participar da delimitação de estilo de vida, subsidiando a tomada 

de decisão na adoção ou evitação de determinadas condutas, como exemplificado quando tratando 

de pessoas com diabetes mellitus por estas terem de lidar com diferentes mitos acerca da prevenção 

e remediação da condição (Santos; Portella, 2016).

No que tange às propostas educacionais de letramento funcional em saúde, indica-se que estas 

podem prevenir contra acometimentos de saúde ao proporcionar um repertório mais amplo para lidar 

com questões em nível individual e coletivo (Li et al., 2018). Ressalta-se que profissionais de saúde 

devem instruir e educar pacientes em saúde com o intuito de promover a cooperatividade e autonomia 

dos mesmos no seu processo de autocuidado (Abreu; Berardinelli; Santos, 2016).

Na literatura, evidencia-se diferenças significativas no grau de educação em saúde de pessoas 

idosas em razão de variáveis sociodemográficas, sendo registrado que mulheres mais novas, casadas 

e com maior grau de escolaridade tendem a apresentar maior grau de letramento em saúde, assim 

como um melhor autocuidado no geral. E tais aspectos individuais também se relacionam com as 

práticas adotadas para acessar informações relevantes, haja visto que pessoas com o perfil mencio-

nado também tendem a fazer uso de tecnologias digitais para aprender, estabelecendo uma interface 

com a concepção de letramento digital em saúde (Wang; Luan, 2022). Complementarmente, deve-se 

salientar que o uso de aparelhos eletrônicos na busca por informações é uma prática cada vez mais 

comum por pessoas idosas, nesse sentido também é necessário pensar em letramento digital (Jin; 

Kim; Baumgartner, 2019).
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ROLE PLAYING PARA A EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Sob a premissa de arquitetar contextos geradores de aprendizagem voltados ao letramento 

funcional em saúde, é oportuno mencionar a teoria da aprendizagem experiencial de Kolb (1984), que 

propõe que os processos de aprendizagem são concebidos de forma holística ao contemplar o conhe-

cimento prévio, as estruturas cognitivas, o comportamento e os elementos perceptuais, exaltando a 

importância da experiência prática para o aprender como oportunidade para integrar conhecimentos 

teóricos à atuação prática. Nisto, as ideias são mutáveis e que o aprender é contínuo, sendo válido 

afirmar que todo aprender é uma forma de reaprender. Ao considerar os fundamentos da teoria da 

aprendizagem significativa, aventa-se que a aprendizagem consiste na integração de uma nova infor-

mação à estrutura cognitiva previamente concebida, sendo relacionada por sua relevância e podendo 

ser associadas a mais de um conteúdo simultaneamente (Moreira, 2011).

Meio ao envelhecimento humano, programas educacionais voltados à população idosa tendem 

a proporcionar conjunturas mais favoráveis à vivência de estado afetivos mais positivos, sendo marca-

dos por trocas interpessoais com pares e desenvolvimento pessoal no que se refere ao empoderamento 

pela aprendizagem (Derhun et al., 2022). Corroborando com o favorecimento da vivência afetiva, é 

evidenciado que o contato com espaços de aprendizagem é um fator protetivo da saúde do indivíduo 

ao longo do curso de vida ao observar que maiores tempos de escolarização são associados à meno-

res graus de vulnerabilidade, incluindo a frequência nestes contextos geradores de aprendizagem ao 

longo da velhice (Narushima; Liu; Diestelkamp, 2018).

Entende-se que a experiência prática pode catalisar o processo de aprendizagem ao contex-

tualizar a compreensão de conteúdos de forma empírica e este efeito pode ser ainda mais aprimorado 

ao envolver a resolução de problemas complexos com devolutivas recorrentes e contato interpessoal 

(Murgu; Kurman; Hasan, 2018). Neste sentido, o role playing pode ser aplicado com o intuito de 

aproximar os aprendizes a contextos de experiência prática, mitigando os riscos associados à atuação 

em contextos reais (Abeditehrani et al., 2021).

Enquanto técnicas, as propostas de role playing demandam de uma preparação prévia a aula 

por parte dos estudantes e assim pode ocasionar alguma forma de insatisfação dos mesmos ao terem 

de despender mais esforço, haja visto que os participantes devem se apropriar do contexto tratado e de 

possível condutas protocolares (Chen et al., 2021). Para além do preparo exigido dos aprendizes, res-

salta-se que a organização da sessão de role playing deve ser planejada minuciosamente para que os 

comportamentos dos alunos sejam consequenciados da forma adequada, ou caso contrário a aprendi-

zagem ativa dos participantes não ocorre ao não ser condicionadas as limitações e possibilidades exis-

tentes na prática real (Joyner; Young, 2006). Diante de tal condição, destaca-se que a aprendizagem 

situada meio à prática de role playing é concentrada no fechamento posterior à simulação proposta, 

incentivando a reflexão coletiva acerca da experiência vivenciada (Sebold et al., 2018).
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É válido mencionar que o role playing é especialmente valioso na aquisição e refinamento de 

habilidades sociais para lidar com questões contextuais, como observável no uso terapêutico para o 

tratamento de quadros de ansiedade social pela técnica permitir a inversão de papéis para assumir 

perspectivas alheias em um determinado contexto social (Abeditehrani et al., 2021). Comumente, os 

fundamentos da técnica de atuação de papéis são implementados com caráter lúdico ao serem propos-

tas sessões de jogo de atuação de papéis (do inglês role playing games - RPG) para que os participan-

tes desempenhem outros papéis sociais e exercitem habilidades de tomada de decisão e criatividade, 

sem os prejuízos gerados pelo erro (Soares et al., 2016).

Ao versar sobre possibilidade para a educação de pessoas idosas, observa-se a oportunidade 

fazer proveito do interesse dos participantes realizarem trocas interpessoais para adequar a estratégia 

educacionais aos objetivos pessoais dos aprendizes, tendo em vista que a interação com outros indi-

víduos é um elemento que frequentemente motiva a participação das pessoas idosas nestas propostas 

(Derhun et al., 2019). Nisto, entende-se que a construção de cenários de role playing que consistam 

no enfrentamento de condições pontuais são oportunas, como o ensino dos cuidados a serem tomados 

na troca de bandagens no contexto pós-operatório, na adoção de hábitos alimentares ou o consumo de 

medicamentos da forma correta.

Tendo em vista que as propostas de role playing permitem o refinamento de habilidades sociais, 

entende-se que o trabalho com a população idosa pode apresentar cunho terapêutico ao ampliar a pers-

pectivas dos participantes acerca da sua comunicação e vínculo com as figuras das suas redes de apoio, 

visando ofertar modelos relacionais marcados pela empatia, compaixão e companheirismo mútuo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao discorrer sobre os processos de aprendizagem alheio ao sistema de educação, elucidou-

-se o papel da aprendizagem como um componente da vida diária que proporciona melhores con-

dições para a vivência individual ao longo do curso de vida, para além de somente na juventude.  

Neste sentido, foram pautadas as concepções de aprendizagem ao longo de vida enquanto compo-

nente de estilo de vida que se relaciona a elementos associados a uma maior qualidade vida, tanto em 

aspectos físicos quanto sobre elementos psicológicos e sociais.

Tratar do role playing com adultos e pessoas idosas é uma concepção não tradicional, uma vez 

que a atuação de papéis se assemelha a brincadeiras de faz de conta de crianças. O caráter lúdico da téc-

nica agrega o aprender com oportunidades para vivenciar momentos prazerosos com os pares enquanto 

é introduzido a novos conteúdos e pode refinar habilidades sociais meio a atuação prática simulada.

Desta maneira, aponta-se que a concepção de modelos práticos para implementação do role 

playing com pessoas idosas pode ser muito proveitoso ao ofertar contextos geradores de aprendi-

zagem que situam a formação de vínculos interpessoais. Em relação ao conteúdo abordado nestas  
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propostas, indica-se que a educação em saúde é um fator significativo para a manutenção do bem-es-

tar individual e coletivo ao capacitar os indivíduos a lidarem com questões de saúde de forma adequa-

da, de modo que os aprendizes podem se tornar multiplicadores de tais saberes para suas redes sociais.
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